
 “A SUCESSÃO NATURAL DAS ESPÉCIES 
É O PULSO DA VIDA, O VEÍCULO NO 
QUAL A VIDA ATRAVESSA O ESPAÇO
E O TEMPO” – ERNST GÖTSCH

A SUCESSÃO NATURAL É UM CONCEITO NORMALMENTE ASSOCIADO À ECOLOGIA E
AINDA RECEBE POUCA ATENÇÃO POR PARTE DA AGRICULTURA. EMBORA EXISTA UM
CONSENSO DE QUE A PRÁTICA AGRÍCOLA É UMA FORMA DE ECOLOGIA APLICADA, O
ARCABOUÇO CONCEITUAL QUE ORIENTA AS PESQUISAS AGRONÔMICAS AINDA É
MAJORITARIAMENTE REGIDO PELA LÓGICA DAS MONOCULTURAS, MUITO DISTANTE DOS
PROCESSOS NATURAIS DE UM ECOSSISTEMA.

AAPÓS DISTÚRBIOS – COMO POR EXEMPLO A ABERTURA DE UMA CLAREIRA - OS
ECOSSISTEMAS RESTAURAM SUA FUNCIONALIDADE E FERTILIDADE POR MEIO DE
PROCESSOS SUCESSIONAIS CONDUZIDOS POR UM NÚMERO MUITO GRANDE DE ESPÉCIES.
NOS CAMPOS DE CULTIVO DE ESPÉCIES ANUAIS E BIANUAIS, COMO MILHO, SOJA E
TAMBÉM NA PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS, A SITUAÇÃO É A DE DISTÚRBIOS CONSTANTES
COM INTERVENÇÕES FÍSICAS OU QUÍMICAS E O FREQUENTE RETRABALHO DO SOLO.
MESMO QUANDO NÃO HÁ A PERTURBAÇÃO DO SOLO, COMO NO CASO DOS SISTEMAS
DEDE PLANTIO DIRETO, AINDA ASSIM O CURSO DA SUCESSÃO VEGETATIVA É INTERROMPIDO
PELA REPETIÇÃO DAQUELA CULTURA ANUAL, CONDENANDO O ECOSSISTEMA A PERMANECER
EM UM ESTÁGIO INICIAL DE SUCESSÃO SECUNDÁRIA.

ESSA PRÁTICA SE APOIA NO USO DE UM RECURSO ACUMULADO NA FORMA DE CAPITAL
NATURAL QUE VAI INVARIAVELMENTE DIMINUINDO A CADA REPETIÇÃO DO PLANTIO – PROVA
DISSO É A CONSTANTE NECESSIDADE DE AUMENTO DO APORTE DE INSUMOS EXTERNOS.
A INTERPRETAÇÃO PROPOSTA POR ERNST GÖTSCH É A DE QUE AS REPETIDAS INTERRUPÇÕES
DADA SUCESSÃO NATURAL SEJAM A PRINCIPAL CAUSA DA DEGRADAÇÃO DE ECOSSISTEMAS.    

          
  

EXEMPLO DE SUCESSÃO NATURAL NA AGRICULTURA: NA FOTO
DA ESQUERDA, A BERINJELA DOMINA A CENA. POUCO TEMPO ANTES,
NA MESMA ÁREA, QUEM SE SOBRESSAÍA ERA O MILHO, QUE JÁ FOI
COLHIDO. POR BAIXO DA BERINJELA (FOTOS DA DIREITA) VEMOS

OS PRÓXIMOS DA SUCESSÃO: A MANDIOCA, A BANANA E O EUCALIPTO.
OS CONSÓRCIOS SEGUINTES FORAM PLANTADOS DE SEMENTES OU
MUDASMUDAS, ENTRE ELES CÍTRICOS, MOGNO, MANGUEIRAS, ABACATEIROS,

AÇAIZEIROS, CACAUEIROS, ETC. CADA ESPÉCIE DE CADA CONSÓRCIO IRÁ
SE ENCAIXAR NO TEMPO E NO ESPAÇO AO LONGO DA SUCESSÃO NATURAL,

EM UM AUMENTO CONSTANTE DE RECURSOS.

A SUCESSÃO NATURAL NA AGRICULTURA SINTRÓPICA
UM CONCEITO ECOLÓGICO SOB A INTERPRETAÇÃO DE ERNST GÖTSCH

DE FATO, ANTES DO SURGIMENTO DA AGRICULTURA, NENHUMA AÇÃO ANTRÓPICA HAVIA
INDUZIDO TAMANHAS MODIFICAÇÕES AMBIENTAIS. NOS PRIMEIROS SÉCULOS DE PRÁTICA
DA AGRICULTURA, O TEMPO DE POUSIO (QUANDO SE DEIXA A TERRA SEM CULTIVO PARA
“DESCANSAR”) CHEGAVA A 50 ANOS, MAS ESSE INTERVALO FOI DIMINUINDO NA MEDIDA
EM QUE POPULAÇÃO CRESCIA ATÉ QUE A PREDOMINÂNCIA DOS CULTIVOS ANUAIS E BIANUAIS
ACELEROU A DEGRADAÇÃO DOS SOLOS EM ESCALA MUNDIAL.

DDE FORMA GERAL, OS AMBIENTES NATURAIS ANTES DA INTERVENÇÃO DOS SERES HUMANOS,
NÃO PRECISAVAM LIDAR COM PERDAS DE VEGETAÇÃO FREQUENTES, ESTEJAM ELAS ASSOCIADAS
 A DISTÚRBIOS NO SOLO OU NÃO. 
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TEXTO: FELIPE PASINI

ISSO FAVORECE NÃO APENAS A EROSÃO DO SOLO, COMO TAMBÉM A DESESTRUTURAÇÃO POR
COMPACTAÇÃO, MINERALIZAÇÃO DA MATÉRIA ORGÂNICA HUMIFICADA, PERDA DE DIVERSIDADE

DE PLANTAS, ARTRÓPODES E MAMÍFEROS. EM UMA CADEIA DE EFEITOS, A PERDA DE BIODIVERSIDADE
ASSOCIADA AOS IMPACTOS FÍSICOS AMEAÇA A PROVISÃO DE SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS E

COMPROMETE FUNÇÕES VITAIS COMO POLINIZAÇÃO, CONTROLE BIOLÓGICO
E REABASTECIMENTO DE LENÇÓIS FREÁTICOS.

AAS CLASSIFICAÇÕES DA AGRICULTURA SINTRÓPICA DE SISTEMAS DE COLONIZAÇÃO, ACUMULAÇÃO
E ABUNDÂNCIA MANTÊM RELAÇÕES DIRETAS COM A MANEIRA COMO ERNST GÖTSCH DISTINGUE
OS MOMENTOS DO PERCURSO SUCESSIONAL. TAIS SISTEMAS SE DISTINGUEM PRINCIPALMENTE

COM RELAÇÃO ÀS FORMAS DE VIDA PRESENTES EM CADA UM DELES, OS PROCESSOS PREDOMINANTES
EM CADA CASO E A QUANTIDADE E DISTRIBUIÇÃO DE ALGUNS MACRONUTRIENTES COMO CARBONO,

MAS ISSO É ASSUNTO PARA UM PRÓXIMO TEXTO!
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NITROGÊNIO E FÓSFORO.

A SUCESSÃO NATURAL, PARA ERNST GÖTSCH, EXPÕE OS MECANISMOS DO COMPORTAMENTO
COLETIVO DA VIDA CUJAS DINÂMICAS INDUZEM TRANSFORMAÇÕES E ADAPTAÇÕES PARA
AUMENTAR CADA VEZ MAIS SUA CAPACIDADE DE FILTRAR, DIGERIR E INCORPORAR MATÉRIA
E ENERGIA DO SOL EM SEUS SISTEMAS, POR MEIO DE UM PROCESSO CONTÍNUO QUE OBEDECE
A CICLOS DE CRESCIMENTO E RENOVAÇÃO.

NA MEDIDA EM QUE EVOLUEM, SE DIFERENCIAM, SE ADAPTAM E INCORPORAM AS
INFORMAÇÕESINFORMAÇÕES DO CICLO ANTERIOR. DADA A INEVITABILIDADE DESSA TENDÊNCIA,
ERNST GÖTSCH ENTENDE QUE A SUCESSÃO NATURAL É UM CONHECIMENTO CHAVE 
PARA A AGRICULTURA. É A PARTIR DELA QUE O SER HUMANO PODERIA RECRIAR E MANTER
SEU HABITAT DE MODO CONSONANTE À TENDÊNCIA NATURAL DO PLANETA. 
  
AS INOVAÇÕES AGRÍCOLAS SE DEBRUÇARAM PRIMORDIALMENTE SOBRE COMO AUMENTAR
A EFICIÊNCIA DOS PROCESSOS ENTRÓPICOS DE DESASSIMILAÇÃO E SIMPLIFICAÇÃO (EXPIRAÇÃO),
EE POUCO ESTUDARAM O QUE ACONTECIA NAS ÁREAS EM POUSIO (INSPIRAÇÃO), ONDE A
ATIVIDADE DE CADA GERAÇÃO DE PLANTAS, ANIMAIS E MICRORGANISMOS ENTREGA UM
AMBIENTE MAIS COMPLEXO PARA A GERAÇÃO SEGUINTE, “AUMENTANDO OS RECURSOS EM
TODAS AS FRONTEIRAS, NA SINTROPIA” - ERNST GÖTSCH.

PORTANTO, A REPETIÇÃO DE CULTIVOS DE CICLOS CURTOS OU PLANTIOS MONODOMINANTES
PERENES CONDUZEM O ECOSSISTEMA A PROCESSOS DEGRADATIVOS E ENTRÓPICOS, A DESPEITO
DE SUA PRÁTICA DE MANEJO, JÁ QUE É IMPEDIDO DE CUMPRIR OS CICLOS NECESSÁRIOS QUE
RESURESULTAM NA COMPLEXIDADE INERENTE AO PROCESSO SUCESSIONAL.     
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A ARAÇÃO E A GRADAGEM SÃO ETAPAS TÍPICAS
DO PREPARO DE UMA ÁREA, QUE CONSISTEM

EM CORTAR E REVIRAR O SOLO COM O OBJETIVO
PRINCIPAL DE AREJAR E AFOFAR A TERRA.

              PORÉM, OS PREJUÍZOS ASSOCIADOS A ESSA PRÁTICA SÃO 
                  MUITOS: EROSÃO, PERDA DE MATÉRIA ORGÂNICA, COMPACTAÇÃO
                                              DE CAMADAS MAIS PROFUNDAS DO SOLO (PÉ DE GRADE), MORTE

       DA MICRO E MESO FAUNA DO SOLO, DEGRADAÇÃO DOS
AGREGADOS DO SOLO, ETC. 

                               O PLANTIO DIRETO É UMA TÉCNICA DE CULTIVO QUE PROCURA
                            EVITAR ESSES IMPACTOS POR MEIO DA SUPRESSÃO DA ETAPA DA
                        PREPARAÇÃO DA ÁREA DE CULTIVO. DESSA FORMA É FEITA UMA
                        SEMEADURA DIRETAMENTE EM SULCOS SOBRE OS RESTOS VEGETAIS
                                              DA CULTURA ANTERIOR. OS BENEFÍCIOS SERIAM, PRIMORDIALMENTE,
                     A DIMINUIÇÃO DOS EFEITOS DA EROSÃO, O AUMENTO DA CAPACIDADE
                   DE RETENÇÃO DE ÁGUA, MENOR COMPACTAÇÃO, ALÉM DA DIMINUIÇÃO
            DOS CUSTOS COM A REDUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DEPENDENTE DE

COMBUSTÍVEL FÓSSIL. 
                                                         POR OUTRO LADO...

O QUE É?

CONTINUA...

PLANTIO DIRETO A ARAGEM E A GRADAGEM, ALÉM DOS OBJETIVOS JÁ MENCIONADOS,
TAMBÉM CUMPREM O PAPEL DE COMBATER MECANICAMENTE

AS ERVAS ESPONTÂNEAS.

  SUPRIMINDO ESSA ETAPA, PERDE-SE TAMBÉM ESSE SUPOSTO BENEFÍCIO.
POR CONTA DISSO, O PLANTIO DIRETO ENCONTRA OPOSITORES

QUE ARGUMENTAM QUE ESSE SISTEMA FUNCIONARIA APENAS COMO
UMAUMA SALVAGUARDA PARA O AMPLO USO DE HERBICIDAS E DE

SEMENTES GENETICAMENTE MODIFICADAS.

     CONTRIBUI PARA O ACIRRAMENTO DA DISCUSSÃO – TANTO PARA UM LADO
QUANTO PARA O OUTRO - O FATO DE HAVER UM GRANDE ESPECTRO
DE MODELOS DE PLANTIO DIRETO QUE VÃO DESDE O ZERO DISTÚRBIO,

    PASSANDO PELO DISTÚRBIO MÍNIMO, CHEGANDO ATÉ AO
                POUCO CLARO CONCEITO DE “ADEQUADO DISTÚRBIO”.

                     D                     DE QUALQUER FORMA, ESSA DISPUTA NÃO ENCONTRA
                         RESSONÂNCIA DENTRO DA PERSPECTIVA DA AGRICULTURA 
                             SINTRÓPICA POIS NELA O PREPARO DO SOLO SÓ ACONTECE
                                   UMA ÚNICA VEZ E, COMO O PLANTIO É ORIENTADO PELA
                       SUCESSÃO NATURAL, O SISTEMA NUNCA VAI VOLTAR PARA
                               A CONDIÇÃO ANTERIOR AO PRIMEIRO PLANTIO,
                         PRESCINDINDO, DESSA FORMA DE NOVOS DISTÚRBIOS.

...POR OUTRO LADO
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A SUCESSÃO NATURAL NA AGRICULTURA SINTRÓPICA


